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Apresentação
O Encontro Nacional dos Estudantes de Computação – ENECOMP, tem sua origem nos primeiros Congressos da Sociedade Brasileira de Computação – CSBC, onde os estudantes de Computação do Brasil davam seus primeiros passos no sentido de se organizarem e constituírem uma Executiva que os representasse como uma entidade de classe.

No IX Encontro Nacional dos Estudantes de Computação (ENECOMP), realizado no Mendes Hotel, em Santos - SP, em 1991, foi criada a Diretoria Executiva Nacional dos Estudantes de Computação (DENECOMP). Embora esta diretoria tenha encontrado grandes dificuldades de infra-estrutura, principalmente de comunicação, ela se constituiu em um importante passo na história da organização dos estudantes de computação no Brasil.

Finalmente, a Executiva Nacional dos Estudantes de Computação (ENEC) foi criada no XI ENECOMP, realizado em Florianópolis - SC, de 7 à 10 de setembro de 1993, a partir de proposta formulada pelo grupo de trabalho do ENECOMP.

A proposta da ENEC sempre foi o de defender os interesses da Computação no Brasil de forma a produzir o avanço tecnológico e científico da sociedade brasileira como um todo, e para isso tem centrado seus esforços nos ENECOMPs, em que conscientiza os estudantes, realizando grupos de discussões e fóruns, onde planeja e projeta suas ações através de palestras técnicas,  mini-cursos e discussões sócio-políticas que tem relevância na Computação do Brasil.

O ENECOMP tem, portanto, se constituído no maior evento nacional para os estudantes de computação do Brasil e a sociedade em geral, onde além de questões técnico-científicas de computação, os participantes discutem e apresentam propostas para questões sociais e acadêmicas, como por exemplo: a utilização do Software Livre, no qual teve efetiva participação, sendo que a primeira lista de discussão sobre Software Livre – GNU/Linux (sediado na UNICAMP) teve início através da lista da ENEC; discussões sobre a qualidade dos cursos de graduação e pós-graduação no país, discutindo currículos mínimos e básicos; discussões sobre o Sistema de cotas para Índios e Negros nas Universidades, que se iniciaram em 2003; discussões sobre Inclusão digital, que foram iniciadas no ENECOMP, sendo mais tarde implementadas das mais diversas formas pela sociedade. 

Enfim, todos os grupos de discussões e mesas-redondas  tem produzido documentos que são oferecidos como colaboração da ENEC para tornar a sociedade brasileira melhor e mais justa.

A comunidade acadêmica de computação no Brasil tem mostrado a cada ENECOMP a sua importância na constituição e construção da computação no Brasil, pois tem em suas proposições temas sérios e relevantes para o crescimento do desenvolvimento tecnológico, a liberdade de geração e disseminação do conhecimento na área de Informática e da inserção e envolvimento da sociedade brasileira nestes processos.

Ao realizar o ENECOMP, os estudantes de computação vêm contribuir de forma efetiva para a formação de uma sociedade mais justa e humana, possibilitando a convivência pacífica em um mundo mais igualitário e harmonioso. 

Software Livre e a construção do Conhecimento Livre

Seguindo a proposta lançada no ano encontro anterior, o ENECOMP 2007 terá em suas atividades um tema comum: “Software Livre e a construção do Conhecimento Livre”. 

A proposta de um tema central através do qual os estudantes realizarão suas reflexões tornou-se clara com o empenho da atual diretoria da ENEC em divulgar o nome da executiva pelo Brasil. Conhecendo a ENEC, os estudantes dos cursos da área de informática de todo o país nos questionam sobre o posicionamento da entidade frente às suas demandas e às que a sociedade lhes apresenta. 

Como defensora da idéia de Software Livre e de toda a filosofia de liberdade de conhecimento que lhe serve de base, entendemos que o ENECOMP servirá de base para os caminhos da diretoria a ser eleita, em companhia dos colaboradores que certamente surgirão.

Buscaremos avaliar e buscar meios de encontrarmos o Conhecimento Livre, e de que maneira o Software Livre e o Conhecimento Livre estão associados. Assim, avançaremos na construção de uma sociedade que seja de fato livre. 

Através da hospitalidade, da simpatia e das boas energias do nosso estado vamos certamente superar desafios que vão surgindo e caminhar juntos na construção da Sociedade Livre que desejamos.

Objetivo Geral

O objetivo geral da realização do Encontro Nacional dos Estudantes de Computação, o ENECOMP, é promover o encontro e congregação de todos os estudantes de computação do Brasil, criar entre eles uma integração maior através da troca de informações, experiências, exposição de projetos técnico-científicos, trabalhos científicos, projetos de extensão e eventos esportivos e culturais.

    Para tal pretende-se utilizar mesas redondas e grupos de trabalho, para debater problemas relevantes à classe acadêmica de computação; palestras, para atualização e aprofundamento dos conhecimentos técnicos; apresentação de projetos científicos e de pesquisa; mini-cursos, para treinamento e capacitação; workshops, para apresentação de novas tecnologias criadas e utilizadas no mundo pela computação; mesas redondas e grupos de trabalho, que levam até o público as discussões relevantes sobre os temas acadêmicos, sociais e tecnológicos relacionados a computação, na intenção de produção de documentos com a posição da ENEC; e atividades esportivas e culturais, promovendo uma total integração entre os acadêmicos das mais diversas Instituições e localidades do Brasil.

Objetivos Especificos

O ENECOMP tem por finalidade específica realizar:

Palestras e Mini-cursos: para aprofundamento dos conhecimentos técnicos e capacitação, serão realizadas por docentes universitários, profissionais liberais ou por Empresas da área;

Apresentação de trabalhos científicos e projetos de pesquisa: oportunidade para que acadêmicos e docentes de instituições possam apresentar seus trabalhos científicos e projetos de pesquisa concluídos ou em andamento, disseminando idéias e novas tecnologias na área, além de estimular  a pesquisa no meio acadêmico;

Apresentação de Projetos de Extensão: entendendo a importância da extensão na vida do acadêmico, para que os ‘extensionistas’ da área de computação possam divulgar seus trabalhos;

Workshops: para apresentação de novas tecnologias criadas e utilizadas no mundo pela computação, tanto institucionais como corporativas. Serão oferecidas por empresas que trabalham com tecnologia na área e docentes institucionais que trabalham com tecnologias emergentes;

Mesas Redondas e Grupos de Trabalho: levam até o público as discussões relevantes sobre os temas acadêmicos, sociais e tecnológicos relacionados à computação. Serão realizadas mesas-redondas com a participação de profissionais relacionados ao tema, altamente qualificados e capacitados para conduzir as discussões de forma que se possa extrair soluções e propostas contundentes e sólidas para que sejam formuladas as cartas-proposta;

Atividades culturais: objetiva reunir e congregar os acadêmicos e o público em geral, realizando eventos culturais como festas e shows;

Eventos Esportivos: reunir os acadêmicos em torno dos mais praticados e populares esportes e incentivar a sua prática, despertando o espírito de equipe e da coletividade e principalmente, a integração entre todos os participantes.

Assembléia Geral: a ENEC é uma entidade constituída juridicamente e precisa eleger sua diretoria anualmente, além de possibilitar reforma estatutária e construir a carta programa anual;

Reunião da Diretoria: Tanto a diretoria cujo mandato expirou quanto a diretoria eleita precisam reunir-se; a primeira, para formular e apresentar seu relatório de atividades; a segunda, para construir sua proposta de gestão.

Período e Público Alvo
Desde 2003, na UNICAMP, o ENECOMP passou a ser realizado como um evento totalmente independente e de organização exclusiva dos acadêmicos, representados pela Executiva Nacional dos Estudantes de Computação – ENEC, ao contrário do que era feito anteriormente, quando era realizado em parceria com o Congresso da Sociedade Brasileira de Computação – CSBC


Baseando-se no calendário acadêmico da UFF; e por recomendação da Executiva Nacional dos Estudantes de Computação, estabeleceu-se que o período de realização do evento deverá ser de 23 a 27 de Julho de 2007 (segunda a sexta-feira), sediada nas dependênicas da Universidade Federal Fluminense (UFF) e da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), localizadas no bairro de São Domingos (Niterói) e da Urca (Rio de Janeiro). Desta forma, atendemos a grande maioria das instituições de Ensino Superior de todo o país, que durante o período escolhido encontram-se em recesso.

O evento estima envolver diretamente 1000 (mil) pessoas, entre elas, acadêmicos de graduação, pós-graduação e profissionais da área de Informática, Ciência da Computação, Engenharia da Computação e Sistemas de Informação de todo o Brasil. Indiretamente o evento envolverá toda a comunidade acadêmica do estado do Rio de Janeiro, especialmente das universidades envolvidas; além de profissionais de diversas áreas que auxiliarão na realização do evento.
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Vista geral do campus da Praia Vermelha (UFF). Ao fundo a Igreja da Boa Viagem e a Baía de Guanabara.
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Vista Geral da Baía de Guanabara. Ao fundo, o Pão de Açúcar, próximo à sede da UNIRIO

UFF – UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

A idéia da criação de uma Universidade para o Estado do Rio de Janeiro partiu da Associação Fluminense de  Professores Católicos, em 1946. A Universidade Federal Fluminense - UFF - foi criada pela Lei nº 3.848, de 18 de dezembro de 1960, com o nome de Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UFERJ. A ela incorporaram-se as cinco faculdades federais já existentes em Niterói - Faculdade de Direito de Niterói, Faculdade Fluminense de Medicina, Faculdade de Farmácia e Odontologia, Escola de Odontologia e Escola Fluminense de Medicina Veterinária - e agregaram-se estabelecimentos de ensino estaduais - Escola de Enfermagem do Estado do Rio de Janeiro, Escola Fluminense de Engenharia e Escola de Serviço Social do Estado do Rio de Janeiro - e particulares - Faculdade Fluminense de Filosofia e Faculdade de Ciências Econômicas de Niterói.
          Em 13 de dezembro de 1961, pela Lei nº 3.958, os estabelecimentos a ela agregados foram-lhe incorporados e, assim, federalizados. Em 1964, o Hospital Municipal Antônio Pedro, hoje Hospital Universitário Antônio Pedro, foi incorporado à Universidade visando ao ensino e à pesquisa nas áreas de saúde e assistencial.
          Com a Lei nº 4.831, de 5 de novembro de 1965, a Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro passou a denominar-se Universidade Federal Fluminense. A UFF é uma entidade federal autárquica de regime especial, com autonomia didático-científica, administrativa, disciplinar, econômica e financeira, exercida na forma de seu Estatuto e da legislação pertinente.
          Hoje, a universidade tem 21.682 alunos matriculados (incluindo os que entrarão no segundo semestre letivo deste ano), 2.642 professores e 4.718 funcionários - no Hospital Universitário Antônio Pedro estão lotados 1.940 servidores. Com um total de 79 departamentos de ensino, são oferecidos neste vestibular 51 cursos de graduação. Na pós-graduação, a UFF tem 131 cursos.
          Localizada em Niterói, a UFF marca presença na vida dos habitantes da cidade com diversas atividades culturais, de pesquisa, ensino e extensão. Um exemplo dessa integração é o Hospital Universitário Antônio Pedro (Huap), que foi doado à universidade pela Prefeitura Municipal de Niterói em 1964 - incentivando o ensino e a pesquisa nas áreas de saúde e mantendo seu caráter assistencial.
          Na Reitoria, em Icaraí, funcionam os órgãos de assessoramento ao reitor, as quatro pró-reitorias, órgãos auxiliares, complementares e os conselhos superiores. O conselho Universitário e o de Ensino e Pesquisa regulamentam e orientam a política educacional do ensino, da pesquisa e da extensão na universidade. Presididos pelo reitor, são integrados por representantes do corpo docente e discente e da comunidade de Niterói. O acompanhamento, a fiscalização econômico-financeira da universidade é de competência do Conselho de Curadores.
 

· Estrutura Administrativa e Cursos Oferecidos
Os cursos oferecidos pela Universidade Federal Fluminense estão dividos em quatro centros universitários, a saber:

CTC – Centro Tecnológico

Cursos de graduação: Ciência da Computação, Engenharia(s), Arquitetura;

CEG – Centro de Estudos Gerais

Cursos de graduação: Arquivologia, Biblioteconomia, Comunicação Social, Estudos de Mídia, Produção Cultural, Ciências Biológicas, Ciências Sociais, História, Psicologia, Física, Geografia, Geofísica, Letras, Matemática, Química, Química Industrial, Educação Física;

CES – Centro de Estudos Sociais Aplicados

Cursos de graduação: Serviço Social, Administração, Ciências Contábeis, Turismo, Direito, Ciências Econômicas, Pedagogia;

CCM – Centro de Ciências Médicas

Cursos de graduação: Enfermagem, Farmácia, Medicina, Nutrição, Odontologia, Medicina Veterinária, Biomedicina;

· Localização
A UFF possui onze campus espalhados pela cidade de Niterói, dezessete pelo interior do estado do Rio de Janeiro e uma unidade avançada em Oriximiná (Pará), sendo que dois deles sediam cursos de Ciência da Computação: o campus da Praia Vermelha, em São Domingos (Niterói) e o Pólo Universitário de Rio das Ostras, em Rio das Ostras.
O endereço do CCET, sede do ENECOMP no Rio de Janeiro é:

Campus da Praia Vermelha

Rua Passos da Pátria, 156 – Bl. E – 3º Andar

São Domingos - Niteróiu – RJ – Brasil, CEP 24210-240.

Telefone: (21) 2629-5665 / 2629-5666

Escola Jardim Bela Vista

Rua Recife, s/n. – Bela Vista.

Rio das Ostras – RJ – Brasil, CEP 28890-000.

Telefone: (22) 2760-0848

· CTC e o curso de Ciência da Computação
  O Departamento de Ciência da Computação (DCC) foi criado pela resolução 46/74, do Conselho de Ensino e Pesquisa (CEP) da UFF, e instalado em julho de 1976. Naquele momento sua atuação se restringia ao atendimento de alguns cursos, como os de Engenharia, Física e Matemática.
  A partir de 1985, com a implantação do Curso de Graduação em Informática, aliada ao aumento da demanda do ensino de Computação pelos diversos cursos da UFF, houve um acentuado desenvolvimento das atividades de ensino no Departamento e uma constante expansão do seu corpo docente. A década que se seguiu foi dedicada à consolidação do novo curso e qualificação do corpo docente. Esses objetivos foram plenamente alcançados, o que pode ser comprovado pela alta relação candidato versus vaga nos vestibulares e pela boa aceitação dos alunos formados tanto no mercado de trabalho quanto em programas de pós-graduação. 

  A qualificação do corpo docente do DCC propiciou em 1995 a criação do Curso de Pós-Graduação em Ciência da Computação, ao nível de mestrado, consolidando e expandindo as atividades de pesquisa no âmbito departamental, com reflexos na qualidade de ensino para os Cursos de Graduação atendidos pelo DCC e, em especial, para o Curso de Graduação em Ciência da Computação. 

  Em 1998, como resultado do amadurecimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, em Computação na UFF, foi criado no Centro Tecnológico o Instituto de Computação, constituído pelo Departamento de Ciência da Computação, Curso de Graduação em Ciência da Computação, Cursos de Pós-Graduação em Ciência da Computação e Computação Aplicada e Automação, e os Laboratórios. Em decorrência da criação do Instituto de Computação integraram-se ao Departamento de Ciência da Computação 7 docentes oriundos de Departamentos da Escola de Engenharia. 

  Atualmente o DCC conta com 49 professores, sendo 43 do quadro permanente, 4 substitutos e 2 professores visitantes na Pós-Graduação. O corpo docente é constituído por 27 doutores, 16 mestres, 1 especialista e 5 graduados. Dos docentes do quadro permanente 38 docentes trabalham em regime de dedicação exclusiva, 3 em regime de 20 horas, e 2 encontram-se afastados. Os professores substitutos trabalham em regime de 20 horas.

  Possui três laboratórios que atente a cerca de 400 alunos do Curso de Graduação em Ciência da Computação e conta com cerca de 50 microcomputadores tipo PC, um impressora Laser e três impressoras matriciais todas em rede.
  Os computadores do laboratório estão ligados em rede (domínio lcc.ic.uff.br) tendo um servidor de arquivos, servidores de Banco de Dados, servidor de correio eletrônico e servidores de impressão.

· Pólo Universitário de Rio das Ostras (PURO)
  O Pólo Universitário de Rio das Ostras (PURO) foi criado a partir de um convênio entre a UFF e a Prefeitura Municipal de Rio das Ostras firmado no final do ano de 2003, como resultado de mais uma etapa do processo de interiorização da universidade. Em 2004 teve sua primeira turma iniciada com os cursos de: Ciência da Computação, Serviço Social, Enfermagem e Psicologia. Em 2005 tiveram início também os cursos de Engenharia de Produção e Produção Cultural.

  O curso de Ciência da Computação em Rio das Ostras conta com professores que são lotados em Niterói e seguem para Rio das Ostras ministrar suas respectivas aulas tendo, portanto, o mesmo quadro de professores da sede (Niterói). Conta também com apenas um laboratório com cerca de 40 computadores.

· A Estrutura Física do CTC
A estrutura oferecida pela UFF apresenta excelentes condições para a realização do ENECOMP 2007 em Niterói – RJ. Consideramos apenas os dados referentes ao CTC, mas tais números podem ser expandidos considerando-se a proximidade dos outros centros desta universidade;

Salas de aula: cada andar da Escola de Engenharia possui cerca de 20 salas de aula com quadro negro, ar-condicionado e capacidade para 50 assentos cada, considerando-se apenas a Escola de Engenharia. 
Alojamento: Serão disponibilizados 10 salas para alojamento, além do alojamento do DCE que possui capacidade para cerca de 120 pessoas;

Laboratórios de Informática: 03 laboratórios de Informática com média de 20 computadores conectados em rede e com acesso à Internet em cada um. Além disso, a Escola de Engenharia disponibilizou um dos seus laboratórios com cerca de 25 computadores também para o evento.

Bibliotecas: rede de bibliotecas com com vasto acervo bibliográfico, e abrangendo as diversas áreas de conhecimento;

Restaurantes/cantinas: a UFF conta com um restaurante e 3 cantinas no campus da Praia Vermelha, além de um restaurante universitário no campus do Gragoatá, ambos com amplo espaço para atender a demanda necessária de alimentação;

Estacionamento: amplo estacionamento possibilitando a acomodação de todo tipo de veículo de forma satisfatória. Tal estrutura fica disponibilizada o ano inteiro a comunidade; 

Auditórios: a Escola de Engenharia dispõe de 3 auditórios com capacidade para 150 pessoas cada, devidamente equipados para a finalidade do evento. Contamos ainda com um mini-auditório no Instituto de Computação, com capacidade para 30 pessoas. 
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Fotos do CTC, sede do Instituo de Computação da UFF, onde é oferecido o Bacharelado em Sistemas de Informações e Cursos de Mestrado Strictu Sensu.

A Cidade de Niterói
  Na fracassada invasão francesa em 1555 começava a história de Niterói. A bravura do cacique Araribóia e de sua tribo foi retribuída com a cessão das terras pela coroa portuguesa. Assim, em 22 de novembro de 1573 o capitão-mor Araribóia, batizado pelos jesuítas com o nome Martin Afonso de Souza, fundou a aldeia de São Lourenço. 
  No início as atividades navais eram responsáveis pelo progresso da aldeia, que com advento do comércio de peixes, de construções de armações, esquartejamento e industrialização de baleias adquiriu importância até tornar-se Vila Real da Praia Grande, em 1819. 
  O nome Niterói só veio em 1835 após a vila se tornar a capital provisória da província do Rio de Janeiro. Nictcheroy em Tupi significa “água escondida”. A condição de capital trouxe série de desenvolvimentos urbanos, como a barca a vapor, iluminação pública a óleo de baleia, lampiões a gás, abastecimento de água e novos meios de transporte (bondes elétricos, estradas de ferro, companhia de navegação) para ligar a cidade ao interior do estado. 
  A revolta da armada em 1893 prejudicou as atividades produtivas e forçou a transferência da sede da capital para Petrópolis, junto à fragmentação de seu território: freguesias próximas passaram a constituir o município de São Gonçalo.
  No século XX, Niterói seria de novo a capital do estado em 1903, por estar localizada próxima ao Rio de Janeiro, cidade mais desenvolvida na rede urbana nacional. Novo impulso de modernização na cidade com construção de praças, deques, parques, estação hidroviária e rede de esgotos, além de alargamentos das ruas e avenidas principais. 
  Alguns prefeitos se destacaram no desenvolvimento da “cidade sorriso”. Entre eles o primeiro de todos, Paulo Pereira Alves. Defensor do meio ambiente e incentivador do potencial turístico da Região Oceânica, foi idealizador da avenida na Praia de Icaraí. João Pereira Ferraz teve gestão marcada pela urbanização e Feliciano Sodré continuou o trabalho com objetivo de embelezar e também foi responsável pela implantação da rede de saneamento em alguns bairros. Ernâni do Amaral Peixoto era o prefeito quando houve o aterro de Praia Grande, os parcelamentos de áreas na Região Oceânica e a construção de avenida que ganhou seu nome.
  Mas o maior marco para o crescimento econômico da cidade viria em meio ao regime militar, em plena ditadura, quando foi inaugurada a Ponte Presidente Costa e Silva (Ponte Rio-Niterói), em 1974. Foi o sinal para o redirecionamento de investimentos públicos, da especulação imobiliária, da infra-estrutura e ocupação de bairros da Região Oceânica. 
  Porém, o esperado crescimento sofreu impacto com a fusão do estado da Guanabara e Rio de Janeiro, provocando o esvaziamento econômico com a perda do título de capital de Niterói. 
  Hoje, a cidade apresenta índices de desenvolvimento que a tornam mais do que simples coadjuvante da capital do estado. Referência em setores essenciais como educação, saúde, qualidade de vida e cultura, o município cresce a passos largos ganhando espaço no cenário nacional.
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Museu de Arte Contemporânea

· Dados Geográficos

Os dados geográficos do Estado do Rio de Janeiro apresentam os seguintes números:

- Localização: leste da região Sudeste

- Fronteiras: Norte e Noroeste = Minas Gerais; 

                     Nordeste = Espírito Santo; 

                     Leste e Sul = Oceano Atlântico; 

                     Sudoeste = São Paulo

- Área (km²): 43.909,7

- Relevo: planície litorânea com morros, lagos, várzeas e dunas, planalto a Oeste. Suas costas leste e sul são banhadas pelo oceano Atlântico. 

- Altitude: O ponto mais elevado do estado é o pico das Agulhas Negras, de 2.787 m de altura, localizado na serra da Mantiqueira, região sudoeste do estado. 

- Rios Principais: Paraíba do Sul, Macaé, Muriaé, Piraí, Guandu

- Vegetação: mangue no litoral e Mata Atlântica, floresta tropical

Encontram-se nas encostas montanhosas da cidade do Rio de Janeiro as duas maiores florestas urbanas do mundo: o maciço da Pedra Branca e a floresta da Tijuca. Esta última cobre uma extensão de 3.300 hectares e foi tombada pela ONU como reserva da biosfera.

- Clima: tropical atlântico

- Municípios (número): 91 (1996)

- Hora Local (em relação à Brasília): a mesma

- População: 14.391.282 (2000)

- Densidade: 327,74 habitantes p/km2

- Capital: Rio de Janeiro, fundada em 1/3/1565

- Habitante da Capital: carioca

· Os bairros de São Domingos e Boa Viagem

  São Domingos encontra-se entre os bairros do Gragoatá e Ingá. O bairro da Boa Viagem ainda é um dos trechos mais bonitos de Niterói, tanto por seus acidentes geográficos, quanto pela vista que de lá se descortina, numa das áreas mais tranqüilos de Niterói. Um dos menores bairros da Região Praias da Baía e de Niterói, apresenta como limites Ingá, São Domingos, Gragoatá e as águas da Baía de Guanabara. No seu litoral encontramos falésias com grutas; a enseada com a praia; as ilhas de Cardos e Boa Viagem(*1); o Torreão(*2) além do enroncamento(*3) do aterrado da Praia Vermelha, por onde passa a Avenida Litorânea.
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Vista da parte de trás do campus da Praia Vermelha, com a praia de Boa Viagem ao fundo.

(*1) - Somente na maré cheia e com mar agitado, a língua de areia que liga a ilha ao continente é coberta pela água do mar.
(*2) - Bloco de pedra entre a ilha e o continente, tombado pelo SPHAN (Serviço do Patrimônio Histórico Artístico Nacional).

(*3) - Maciço de pedras arrumadas ou jogadas, destinado a proteger aterros ou estruturas dos efeitos da erosão.

· Praias

A praia de Icaraí

Localizada no interior da Baía de Guanabara, significa em Tupi água benta, água santa, rio sagrado ou rio salgado. É palco dos maiores eventos promovidos na cidade. Dela avista-se a Pedra do Índio, a Pedra de Itapuca e parte da cidade do Rio de Janeiro, destacando-se o Corcovado e o Pão de Açúcar. Possui uma belíssima orla recebendo visitação o ano inteiro. 
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     A praia de Itacoatiara e Camboinhas
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Itacoatiara: Águas transparentes, azuladas e frias em meio a uma vegetação exuberante. É o paraíso dos surfistas; uma das mais freqüentadas e preferidas pela juventude, e das que oferece maior riqueza de paisagem.
À esquerda a praia de Itacoatiara e à direita Camboinhas.

Camboinhas: É uma extensão da Praia de Itaipu. Recanto pitoresco, é procurado pelos amantes da pesca de arremesso e dos velejadores. A orla é repleta de quiosques especializados em frutos do mar e petiscos, servidos em mesas à beira mar.

· Mapas
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	LEGENDA

	1-Faculdade de Farmácia
	9- Proger

	2- Horto (Setor de Botânica)
	10- Campus do Valonguinho/IM/NTI/DCE/Teatro do DCE

	3- Faculdade de Veterinária
	11- Faculdade de Economia

	4- NDC
	12- Faculdade de Direito

	5- Campus do CCM/HUAP
	13- IACS

	6- COSUFF
	14- Campus do Gragoatá/Restaurante Universitário

	7- Escola de Enfermagem
	15- Campus da Praia Vermelha/Inst de Física/Esc de Engenharia/Inst. De Computação/CTC

	8- Reitoria/Teatro da UFF/CineUFF
	16- Ponte Rio-Niterói


Fonte: http://www.coseac.uff.br/cidades/nitmapa.htm

· Como chegar

  Abaixo encontra-se uma lista com os diversos meios de transporte para chegar à UFF.  Vale ressaltar que não há necessidade de meios de transporte entre os locais de realização do evento, dada a proximidade entre os mesmos.

DO AEROPORTO TOM JOBIM (INTERNACIONAL)

ÔNIBUS

- Linha 998 – Aeroporto x Charitas (Sentido Charitas)

Descer em frente ao Hospital Universitário Antônio Pedro, ir andando até o terminal e pegar a linha 47 ou 47B e pedir para soltar em frente ao campus da Praia Vermelha ou no DCE-UFF, dependendo do local desejado.

DO AEROPORTO SANTOS DUMONT

ÔNIBUS

- Linha 740D – Leme x Charitas (Sentido Charitas)

Descer em frente ao clube Canto do Rio.

DO TERMINAL RODOVIÁRIO NOVORIO

ÔNIBUS

- Linha 100 – Praça XV – Niterói (Terminal)

Descer no ponto final e ir andando até o DCE-UFF (menos de 1Km) ou pegar a linha 47 e pedir pra descer em frente ao campus da Praia Vermelha, dependendo do local desejado.

- Linha 996 – Gávea x Charitas (Sentido Charitas)
Descer em frente à Reitoria da UFF na praia de Icaraí e pegar a linha 47 ou 47B sentido centro e pedir para soltar em frente ao campus da Praia Vermelha ou em frente ao DCE-UFF, dependendo do local desejado.

Hotéis e Restaurantes

Além do prédio do DCE-UFF, algumas salas do prédio da Escola de Engenharia serão disponibilizadas para alojamento durante o evento, não havendo necessidade de estadia em hotel. Entretanto, para aqueles que desejarem, abaixo encontra-se uma lista de estabelecimentos próximo à Universidade. A gastronomia de Niterói conta com restaurantes  que atendem ao mais fino gosto e padrão de qualidade. Abaixo listamos alguns restaurantes e hotéis recomendados:
	HOTÉIS

CENTRO

Niterói Palace – (21) 2620-2155

Niterói Plaza Hotel – (21) 2620-8008

ICARAÍ

Hotel Village Icaraí – (21) 2610-8504

Icaraí Praia – (21) 2710-2323

Tower Icaraí – (21) 2612-2121

Tower Icaraí II – (21) 2612-2121

INGÁ

Hotel Fagundes Varela – (21) 2719-2645


CAMBOINHAS

Tio Sam Hotel & Fitness – (21) 2619-9500

CHARITAS

Solar do Amanhecer – (21) 2610-5221
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	RESTAURANTES

Icaraí Praia
Endereço: R. Belisário Algusto, 21
Fone: (21) 27102323

Sagrada Familia - Restaurante
Endereço: R. Domingues de Sá, 325
Fone: (21) 26103556
Niterói Palace
Endereço: R. Andrade Neves, 134
Fone: (21) 26202155

Davvero Tradizionale
Endereço: Rua Alexandre Moura, 61.
Fone: (21) 2620-8449 / (21) 3604-1679
Guapo Loco - Niterói
Endereço: Est. Leopoldo Fróes, 38 - São Francisco / Niterói - 2710-6969


· Lazer

Existem vários locais para que os turistas possam se divertir e descontrair após o almoço ou após o encerramento das atividades, à noite. As opções vão desde caminhadas até bares e boites. Sugerimos os seguintes locais:
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Estádio Caio Martins – O Estádio Caio Martins, durante seus longos anos de vida, foi palco de dois campeonatos mundiais de basquetebol (um feminino e um masculino); de uma das Sub-Sedes da Copa do Mundo de Futebol de 1950; de uma Chave do Campeonato Mundial de Voleibol; do Sul Americano de Natação e inúmeros Certames Nacionais de Atletismo, Voleibol, Basquetebol e Ginástica, além de ter sido durante toda sua vida um dos mais importantes Centros de Iniciação Desportiva para as crianças e adolescentes, com aulas de natação, judô,  basquete, futebol, vôlei, ginástica estética e olímpica e jazz, como desenvolvimento das atividades do PID, Projeto de Iniciação Desportiva.
[image: image12.wmf] 

 Praça da Cantareira – Tradicional ponto de encontro contando com diversos bares e restaurantes que ficam abertos a noite inteira. Possui também o “Centro Comercial e Cultural Cantareira”, com shows, exposições etc etc.
 Bar do Bin – Famoso ponto de encontro dos estudantes da UFF. Diversos apretivos e bebidas a baixo custo. Ao lado do DCE-UFF.
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Plaza Shopping – Centro de Serviços e Entretenimento. Grande variedade de lojas e produtos, além de bons restaurantes e cinemas.

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Segunda a Quinta: 10h às 22h.

Sexta e Sábado: Lojas: 10h às 22h; Pça de Alimentação: 10h às 23h.

Domingos: Alimentação – 12h às 22h. Lojas - 15h às 21h

Restaurantes e cinemas funcionam diariamente em horários próprios. Veja a programação dos cinemas:

http://www.plazaniteroi.com.br/cinemark.asp

Recursos Solicitados

Os recursos solicitados à UFF não dispõem de cálculo de custos, pois basicamente são de estrutura física e de logística já disponíveis na Instituição, tendo caráter de uso provisório durante o período do evento.

A solicitação dos recursos foi feito baseado no planejamento da estrutura organizacional do ENECOMP, para a realização satisfatória dos grupos de discussão, palestras, workshops, mini-cursos, e demais apresentações, portanto foi visualizada a demanda de recursos que serão solicitados à Universidade:

· Recursos Físicos Solicitados

	Recursos Físicos Solicitados – Salas, laboratórios, auditórios e quadras
	Quantidade

	Salas (para alojamento e administração)
	15

	Auditórios para realização das palestras
	3

	Laboratórios para realização dos mini-cursos
	3

	Quadras poliesportivas para realização dos torneios
	2

	Total  
	23


	Recursos Físicos Solicitados - Informática
	Quantidade

	Computadores para auditórios (1 para cada+ 1 reserva)
	4

	Computador (recepção)
	1

	Datashow (Projetor multimídia)
	6

	Impressora com cartuchos
	2

	Total  
	13


	Recursos Físicos Solicitados – veículos de apoio
	Quantidade

	Veículo de transporte (passageiros)
	1

	Veículo de transporte (cargas)
	1

	Total  
	2


	Recursos Físicos Solicitados – Recursos humanos solicitados* (apoio)
	Quantidade

	Motorista 
	1

	Total  
	1


* Todo o pessoal de apoio do evento receberá certificado de participação e organização do evento, com carga horária prevista.

	Recursos físicos de contrapartida
	Quantidade

	Kit anfiteatro1
	6

	Kit congresso2
	1000

	Kit Coffee-break3 (podendo ser contratado um serviço terceirizado)
	7

	Coffee-break4
	30

	Kit-material5
	5

	Camisetas personalizadas (logo do Congresso)
	400

	Material didático de apoio (mini-cursos, wokshops e palestras)
	1000

	Kit esporte6
	3

	Kit Truco (baralho)
	20

	Kit-medalha esportes (medalhas - 10 por equipe: 1°, 2°, 3° = 30)
	03

	Kit-medalha Truco (medalhas – 02 por dupla: 1°, 2°, 3° = 06)
	03

	Cartazes
	500

	Folders
	2000

	Total: 
	4.977


Recursos físicos de contrapartida

Os recursos de contrapartida serão de responsabilidade da ENEC e se constituem de material de consumo e de uso permanente durante o período

do Congresso.

1 kit Anfiteatro: pincel para quadro branco (03 – azul, preto e vermelho), fita adesiva (tipo crepe), 01 apontador Laser, 02 discos flexíveis 3.5” – caso haja gravador de CD, pode ser substituído por CD; quadro branco ou flowcharter.

2 Kit congresso: 01 pasta de material didático, 01 crachá, 01caneta e 01bloco de notas; 01 cd com distribuição Linux.

3 Kit Coffee-break: 01 garrafa térmica (20 litros), 02 bandejas; 01 garrafa térmica (2 litros).

4 Coffee-break: Biscoito ou bolacha (doce e salgada); suco; café.

5 Kit-material: 01 resma papel branco A4, 01 Jogo de Etiquetas.

6 Kit-esporte: 02 bolas (vôlei ou futebol).

	Recursos humanos de contrapartida*
	Quantidade

	Pessoal de Organização
	20

	Pessoal de Inscrição
	05

	Pessoal de Recepção
	02

	Pessoal de apoio
	10

	Total:
	37


* Todo o pessoal que participar do evento receberá certificado de participação e organização do evento, com carga horária prevista.

· Custos dos Recuros de contrapartida

	Especificação do recurso
	Quantidade
	Valor unitário
	Valor total

	Pincel atômico ou p/ quadro branco
	45
	R$ 2,00
	R$ 90,00

	Fita Adesiva
	15
	R$ 1,00
	R$ 15,00

	Disquete e ou CD
	20
	R$ 1,00
	R$ 20,00

	CD com distrib Linux personalizada
	1000
	R$ 2,50
	R$ 2500,00

	Pasta de material
	1000
	R$ 1,50
	R$ 1500,00

	Caneta
	1000
	R$ 0,50
	R$ 500,00

	Bloco de notas
	1000
	R$ 0,75
	R$ 750,00

	Crachá
	1000
	R$ 0,55
	R$ 550,00

	Etiquetas (embalagem com 100)
	10
	R$ 10,00
	R$ 100,00

	Tubo de cola 1Kg
	1
	R$ 10,00
	R$ 10,00

	Papel para certificado com 100 folhas
	15
	R$ 13,00
	R$ 195,00

	Cartolina
	20
	R$ 0.50
	R$ 10,00

	Kit Coffee-break
	5
	R$ 70,00
	R$ 350,00

	Coffee-break
	30
	R$ 20,00
	R$ 600,00

	Kit-material
	05
	R$ 20
	R$ 100,00

	Camisas da organização
	50
	R$ 8,00
	R$ 400,00

	Camisas do evento
	400
	R$ 8,00
	R$ 3200,00

	Material didático de apoio
	1000
	R$ 5,00
	R$ 5000,00

	Medalhas - esportes
	70
	R$ 3,00
	R$ 210,00

	Faixas
	4
	R$ 150,00
	R$ 600,00

	Cartazes
	500
	R$ 3,00
	R$ 1500,00

	Folders
	2.000
	R$ 0,75
	R$ 1500,00

	Refeição Rec. Humano (almoço)
	50
	R$ 10,00
	R$ 500,00

	Despesas operacionais (org.)
	20
	R$ 25,00
	R$ 500,00

	Custos com palestrantes
	5
	R$ 1.500,00
	R$ 7500,00

	Total Geral :  
	R$ 28.200,00


· Patrocínio

As empresas interessadas em patrocinar o evento serão classificadas em

três grupos diferentes: Patrocinador classe A , Patrocinador B e o

Patrocinador C. As cotas e o que será oferecido, em termos de divulgação a cada patrocinador seguem abaixo:

	
	Patrocinador A
	Patrocinador B
	Patrocinador C



	Camisa*
	X
	X
	X

	Cartaz*
	X
	X
	X

	Folder*
	X
	X
	X

	Faixas*
	X
	X
	X

	Site***
	X
	
	

	Pastas*
	X
	X
	X

	Stand**
	X
	
	

	Banner**
	X
	X
	

	Outdoor*
	X
	
	


* O tamanho dos espaços reservados nesses itens serão correspondentes e proporcionais ao tipo de patrocínio.

** O stand e o banner serão colocados no CTC durante a realização

do evento.

*** Divulgação no site da ENEC (www.enec.org.br) durante três meses.

Além das peças publicitárias apresentadas, os patrocinadores desfrutarão

de agradecimento ao microfone, que serão feitos pelo mestre de cerimônias, na abertura e no encerramento do evento.

Cotas de patrocínios:

1. Patrocinador A: R$ 5.000,00

2. Patrocinador B: R$ 3.000,00

3. Patrocinador C: R$ 1.500,00

O espaço disponibilizado para cada patrocinador na camisa, cartaz e folder serão divulgados em momento oportuno.

· Financiamento com fundações de apoio

Será submetido um projeto de financiamento a cada órgão financiador de pesquisa e eventos (FINEP, FAPERJ, etc) para a captação de recursos adicionais.

Programação

A programação do ENECOMP 2007 foi projetada dentro de padrões técnico-científicos e acadêmicos, que tem por finalidade proporcionar tanto ao acadêmico, como ao público geral, a maior possibilidade e diversidade possível de atividades.

CR – Credenciamento dos Inscritos e acomodação nos alojamentos

MC – Mini cursos

APP – Apresentação de Projetos de Pesquisa e Extensão

P - Palestras

ST – Sessão Técnica

MRGT – Mesa Redonda e Grupo de trabalho

AG – Assembléia Geral

RD – Reunião de diretoria

	Horário
	Segunda
	Terça
	Quarta
	qui
	sex

	8:00 / 10:00
	CR


	MC1
	MC2
	MC3
	APP
	MC1
	MC2
	MC3
	APP
	MC4
	MC5
	MC6
	APP
	MC4
	MC5
	MC6
	APP

	10:00 / 10:30
	Intervalo

	10:30
	Abertura
	MC1
	MC2
	MC3
	P03
	MC1
	MC2
	MC3
	P06
	MC4
	MC5
	MC6
	P09
	MC4
	MC5
	MC6
	P10

	12:30 – 14:00
	Almoço

	14:00 / 16:00
	P01
	P02
	ST1
	P04
	P05
	ST2
	P07
	P08
	ST3
	AG
	RD

	16:00 / 16:30
	Intervalo

	16:30 / 18:30
	MRGT1

	MRGT 2

	MRGT3

	AG
	RD

	18:30 - 19:00
	Jantar

	19:00 / 22:00
	Jogos
	Encerramento

	22:00
	Festas


Obs: Horários sujeitos à alteração com aviso prévio e comunicação à diretoria da ENEC.
Conclusão
A Executiva Nacional dos Estudantes de Computação – ENEC, entidade criada e dirigida pelos estudantes e para os estudantes de computação do Brasil, tem como objetivo do ENECOMP, organizar um evento de importância e relevância para o calendário da computação no Brasil.

O Encontro Nacional dos Estudantes de Computação – ENECOMP, tem, portanto como finalidade tornar-se efetivamente um marco na vida acadêmica do estudante de computação, trazendo até ele a consciência de que a universidade não tem apenas a finalidade de formar profissionais aptos a se inserirem e enfrentarem o mercado de trabalho, mas sim, e principalmente, a formação de cidadãos que, munidos de conhecimento técnico e consciência social, irão proporcionar à sociedade brasileira condições de vida melhor, elevando e destacando cada vez mais a posição da nação entre os países tecnológico e culturalmente desenvolvidos.

O ENECOMP tem como missão a interação e atualização do conhecimento de tecnologias emergentes e de ponta no mercado; colocar o acadêmico em contato com o mundo empresarial, seu futuro nicho de mercado, adquirindo e absorvendo noções de empreendedorismo e interagir com seu futuro mercado de trabalho; possibilitar ao acadêmico conhecer as novas pesquisas em desenvolvimento e tecnologias geradas pelas Instituições de Ensino Superior e Instituições Tecnológicas e de Pesquisa e criar a cultura de se sociabilizar com colegas, docentes, empresas e de se organizar em torno de conceitos, noções e ideais que irão formar o seu caráter e transformá-lo em modelo de profissional e de cidadão do mundo.

A ENEC busca sempre o melhor para a classe acadêmica de Computação, somando esforços no sentido de construir a carreira de computação e alcançar, com isso, a Regulamentação da Profissão de Computação no Brasil, de forma que possa satisfazer o profissional e a sociedade, criando assim uma comunidade consistente e harmoniosa.

O ENECOMP tem sido um divisor de águas neste sentido, buscando sempre incentivar e estimular o acadêmico a se identificar com a sua profissão e as suas responsabilidades em prol do progresso da humanidade, da ciência e da tecnologia e é rumo a este horizonte que estamos caminhando. Tendo a certeza que os objetivos serão alcançados com trabalho, competência e êxito.

Contatos

Diretório Acadêmico de Sistemas de Informação Tércio Pacitti - UNIRIO

E-mail: dasi@uniriotec.br
Site: http://www.uniriotec.br/~dasi
Rodrigo Poça de Souza

Tel (trabalho): (21) 2524-8470

Cels.: (21) 8232-7169 / 9685-0976

Site: E-mail: rpocadesouza-rj@yahoo.com.br
Carlos David Ribeiro Pasço

Cel.: (22) 9984-2528

E-mail: cdrpasco@hotmail.com
Victor Manaia Gonçalves Chaves

Tel.: (21) 2568-9017

Cel.: (21) 8104-4220

E-mail: victormanaia@gmail.com
Vinicius Feitosa Pimenta

Cel.: (24) 9252-6668

E-mail: viniciusfpimenta@hotmail.com
Henrique Rabelo de Andrade

Tel.: (21) 3151-9205

Cel.: (21) 9353 - 1679

E-mail: crang115@hotmail.com
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